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A presença de plantas daninhas em áreas agrícolas resulta anualmente em perdas 
econômicas (1). O controle é realizado por meio de herbicidas, que podem causar 
prejuízos ao meio ambiente e à saúde humana, além de promover resistência em plantas. 
Portanto, esforços para desenvolver meios alternativos e sustentáveis no controle de 
plantas daninhas, têm sido cada vez mais exigidos (2). Desta forma, esse trabalho teve 
como objetivo avaliar o potencial alelopático do óleo essencial de alfavaca (Ocimum 
gratissimum L.) na germinação e desenvolvimento de duas espécies bioindicadoras, 
tomate e cebola. Para isso, a extração de folhas frescas de alfavaca foi realizado em 
aparelho Clevenger, pelo método de CG/EM (Biasi et al., 2009) (3). Os seus compostos 
foram analisados pela análise de comparação de seus espectros de massas com os da 
biblioteca NIST 11.0, e baseados na comparação dos seus índices de retenção (IR) por 
uma série homóloga de n-alcanos (C7-C25). O teste de alelopatia do óleo essencial (OE) 
de alfavaca (Ocimum gratissimum) foi avaliado nas concentrações de 0,05%; 0,10%; 
0,15%; 0,20%; e 0,25%. Os bioensaios foram conduzidos em delineamento inteiramente 
casualizado (DIC) com quatro repetições. Em cada caixa do tipo gerbox foram colocados 
25 sementes de tomate e cebola e mantidas em câmara de crescimento a temperatura de 
25ºC.  A avaliação foi feita diariamente por 14 dias. Foram avaliados os seguintes 
parâmetros: germinação (%), Índice de Velocidade de Germinação (IVG), comprimento da 
parte aérea (CPA), comprimento da raiz (CRA), massa fresca (MF), massa seca (MS), 
número de plântulas normais e anormais e plântulas com e sem necrose. Os dados foram 
submetidos à análise de regressão (p<5%). O óleo da alfavaca em suas diferentes 
concentrações foi efetivo, inibindo até 100% a germinação das espécies. Nos demais 
parâmetros também ocorreu uma redução significativa quando comparados ao controle, no 
qual as concentrações de 0,15%, 0,20% e 0,25% foram as mais efetivas no 
desenvolvimento das duas espécies. Os compostos presentes no OE produzidos em 
maiores quantidades foram: β-gurjunene (31,21%), cis-β-ocimene (25,84%), eugenol 
(20,02%), neo-allo-ocimene (7,25%) e γ-elemene (4,97%). Esses constituintes podem ter 
influenciado nos resultados indicando a fitotoxidez do OE da alfavaca e potencial uso 
como um bioherbicida na agricultura. No entanto, novos estudos serão conduzidos a fim 
de verificar a interação destes compostos no processo de germinação em sementes de 
plantas daninhas. 
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